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A saída de pessoas do mercado de trabalho gera queda no 
desemprego 

 

1. As informações da Pesquisa de Emprego e Desemprego de Porto Alegre mostram que a 
taxa de desemprego total dos residentes em Porto Alegre passou de 10,0% da 
População Economicamente Ativa (PEA), em março de 2007, para 9,8% em abril de 
2008 (Gráfico A). 

 

Gráfico A 
Taxas de Desemprego Total em Porto Alegre 2007-2008 
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Fonte: DIEESE/SEADE, MTE/FAT, Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS e PMPA. PED-RMPA. 

 
2. Em abril, o contingente de desempregados foi estimado em 72 mil pessoas, dois mil a 

menos do que no mês anterior. Essa diminuição decorreu da saída de pessoas do 
mercado de trabalho, tendo em vista que a ocupação permaneceu relativamente estável 
no período. Como conseqüência da redução da PEA, a taxa de participação declinou 
de 57,9% para 57,6%, entre março e abril (Tabela A). 

 

                                                
1 Os indicadores apresentados neste informe referem-se à desagregação, especificamente para os 
residentes no município de Porto Alegre, de informações apuradas pela Pesquisa de Emprego e 
Desemprego da Região Metropolitana de Porto Alegre (PED-RMPA), desde junho de 1992. 
2 Refere-se à média móvel trimestral dos meses de fevereiro, março e abril. As informações sobre 
rendimento correspondem à média móvel trimestral dos meses anteriores (janeiro, fevereiro e março). 
3 Para mais informações acesse www.observapoa.com.br 
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Tabela A

Indicadores do Mercado de Trabalho em Porto Alegre - abr./07, mar./08 e abr./08

Abr./07 Mar./08 Abr./08 Abr./08 Abr./08 Abr./08 Abr./08

Mar./08 Abr./07 Mar./08 Abr./07

População em Idade Ativa 1.261 1.284 1.281 -3 20 -0,2 1,6

   Inativos com 10 Anos e Mais 556 541 543 2 -13 0,4 -2,3

   População Economicamente Ativa 705 743 738 -5 33 -0,7 4,7

     Desempregados 85 74 72 -2 -13 -2,7 -15,3

     Ocupados 620 669 666 -3 46 -0,4 7,4

          Indústria 42 44 51 7 9 15,9 21,4

          Comércio 97 118 113 -5 16 -4,2 16,5

          Serviços 412 435 436 1 24 0,2 5,8

          Outros (2) 69 72 66 -6 -3 -8,3 -4,3

Mar./08 Mar./08

Fev./08 Mar./07

Ocupados 1.296 1.247 1.239 -0,6 -4,4

Assalariados 1.346 1.227 1.251 2,0 -7,1

Fonte: DIEESE/SEADE, MTE/FAT, Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS e PMPA. PED-RMPA.
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3. No mês, o total de ocupados residentes na capital apresentou variação de -0,4%, dois 
mil a menos que em março e foi estimado em 666 mil pessoas. Por setor de atividade, 
destaca-se a expansão ocorrida na Indústria (sete mil indivíduos). Em sentido oposto, 
evidenciou-se declínio no Comércio (-cinco mil pessoas) e no agregado Outros (-seis 
mil trabalhadores) – Tabela A. Por posição ocupacional, verificou-se elevação entre os 
assalariados com carteira assinada. 

 

4. Entre fevereiro e março de 2008, o rendimento médio real registrou variação negativa 
de 0,6% para os ocupados e aumento de 2,0% para os assalariados. Em termos 
monetários, esses rendimentos passaram a ser de R$ 1.239 para os ocupados e R$ 1.251 
para os assalariados (Tabela A). 
 

 
 

 
 

                        
 

Cooperação Regional 
Secretaria da Justiça e do Desenvolvimento Social do Estado do Rio Grande do Sul 

Secretaria do Planejamento e Gestão do Estado do Rio Grande do Sul 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul – FAPERGS 

                          

                                                          


